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• ONGA , sem fins lucrativos
• membro da FEE desde 1990          
• Operador Nacional de 4 dos Programas da FEE

- Campanha Bandeira Azul 

ABAE / FEE Portugal

www.abae.pt

- Campanha Bandeira Azul 

-Programa Eco-Escolas

-Projecto Jovens Repórteres para o Ambiente

-Chave Verde

-E ainda… ECOXXI - lançado em 2005



FEE – Foundation for Environmental Education

- familia” de Organizações Não-
governamentais de Ambiente  

- em  55 países: maioria Europa, mas 
também Africa do Sul, Marrocos, Canadá, 

www.fee-international.org

também Africa do Sul, Marrocos, Canadá, 
Nova Zelândia, Chile, Brasil, China e 
Caraíbas. 

- promove activamente , desde 1981, a 
educação para o desenvolvimento 
sustentável através de vários programas 
internacionais, tendo a Bandeira Azul 
sido o primeiro



CONHECIMENTO
Informação
Divulgação
Sensibilização
em…
Ed.Ambiental/EDS

Programas da FEE Portugal

ORIENTAÇÃO PARA A ACÇÃO

Mudança de AtitudeMudança de Atitude
Comportamento
Compromisso
Participação
Envolvimento
Governança

ABORDAGEM“PELA POSITIVA”

Pedagogia do exemplo
Construtiva
Enfatizando as boas práticas



partilha experiências

trabalho em rede

formação

A FEE promove Programas

Educação ambiental /EDS, através de 
PROJECTOS ESTRUTURADOS de 
aprendizagem formal, não formal e informal

(in)formação

monitorização

avaliação

divulgação

continuidade

parcerias

reconhecimento

compromisso

inovação

qualidade



Eco-Escolas está no seu 13º ano

Um contributo para a Agenda 21

3

Uma prática de Educação para o 
Desenvolvimento sustentável

3
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Cimeira das Nações Unidas (Rio)

Plano de Acção de Lisboa

Declaração de Hannover

Cimeira de Joanesburgo) (Rio + 10)

Relatório Brundtland

“Compromissos”

Conferência de Estocolmo

1992 – ECO92- Cimeira das Nações Unidas (Rio)

1994 - Carta de Aalborg

1996 - Plano de Acção de Lisboa

2000 - Declaração de Hannover

2002 - Cimeira de Joanesburgo) (Rio + 10)

1987 - Relatório Brundtland

2004 - Aalborg +10 - “Compromissos”

1972 - Conferência de Estocolmo
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Processo responsável, qualificado, participativo 

Agenda 21 a comunidade

a comunidade pode ser o país, a região, a comunidade pode ser o país, a região, 
a cidade, a freguesia, o bairro, a empresa, 
a escola, a família;

a comunidade vai discutir em que 
situação está, para onde quer ir e vai 
traçar o caminho para lá chegar para ser 
próspera, justa, qualificada e responsável.

www.eixo21.com



AG 21 LOCAL AG 21 ESCOLAR 

O quê Processo em que as autoridades 
locais trabalham em conjunto 
com a comunidade para 
preparar um plano de acção e 
aplicar a sustentabilidade à 
escala local

Processo em que a comunidade 
escolar trabalha  para preparar um 
plano de acção e aplicar a 
sustentabilidade à escala da escola e 
meio envolvente

Quem O município promove o Um grupo assume a responsabilidade 

Agenda 21 Local e Escolar

Metodologia

Quem O município promove o 
processo que deve ser 
participativo; todos devem 
contribuir

Um grupo assume a responsabilidade 
de impulsionar o projecto e promover 
a participação

Como 1- motivação 
2- diagnóstico
3- definição de estratégias
4- plano de acção (priorização das acções)
5- implementação 
6- monitorização (indicadores)
7- avaliação



Desenvolvimento sustentável

“Não herdámos a terra dos nossos pais…
…pedimo-la emprestada aos nossos filhos”



“Não temos mais escolha. Ou a humanidade adapta o seu 
comportamento para dar suporte ao desenvolvimento sustentável 
- o que significa parar de poluir o ambiente, permitindo a 
renovação dos recursos naturais e contribuindo para melhorar o 
bem-estar de todos - ou assina sua própria, mais ou menos 
iminente, sentença de morte. 
A educação desempenha um papel crucial no treino dos cidadãos” 

Koïchiro Matsuura, Director-geral da Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Koïchiro Matsuura, Director-geral da Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO), no lançamento da Década. 2005



Educação para a sustentabilidade

O propósito da DEDS (2005-2014)
é integrar princípios de desenvolvimento sustentável 
a múltiplas situações de ensino/aprendizagem

Capacidade de 
regeneração dos 
sistemas naturais

Princípios

Responsabilidade 
intergeracional

sistemas naturais

justiça social e luta 
contra a pobreza e 

subdesenvolvimento

Educação
para o ambiente e 

desenvolvimento

Ambiente
Economia
Politica
Sociedade 

Pilares



Científica e 
tecnológica

EconómicaO que a ciência 
pode fazer?

tecnologias : 
-de despoluição, 
-redução, 
-renováveis,
-biodegradáveis

Como produzir :
- com menos lixo
- poluindo menos o 
ar, a água e o solo
- usando menos 
recursos

MUDANÇA

Des. Sustentável e Mudança

Política
Individual

O que é que eu posso 
fazer?

O que posso mudar?

As decisões politicas:
- valorizam o ambiente?
- as leis são cumpridas?

O cidadão: 
- Está informado,  opta, 
participa, exige?

Educação para a Sustentabilidade



Competências para desenvolver 
análises críticas e resolver problemas

Capacidade para a acção individual e 
colectiva e participação cívica

Escada da literacia ambiental

do conhecimento à acção

Compreensão genérica sobre a relação 
entre o ambiente e a vida humana

Conhecimento sobre os sistemas e 
processos naturais e humanos

Atitudes de atenção e 
preocupação sobre o ambiente

análises críticas e resolver problemas

Teresa Fidelis (adapt.)



SENSIBILIZAR / EDUCAR

Melhor Gestão 

Ambiental

da Escola

A Escola é incentivada a desenvolver um projecto 
estruturado e de qualidade visando
a educação  para o ambiente

Metodologia do Eco-Escolas

Melhor Qualidade de Vida
no dia-a-dia

na Comunidade

ENVOLVER / PARTICIPAR

CONHECER/AGIR

Mudança 

Atitudes 

Comportamentos

Cidadania
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Auditoria Plano de Acção

ECO-ESCOLAS: 7 passos pª a Agenda 21
na comunidade escolar

Trabalho Curricular

Monitorização 

e Avaliação

Comunidade

Eco-Código

Conselho EE



Os 7 passos Eco-Escolas

1. Conselho Eco-Escolas

.



Os 7 passos Eco-Escolas

2. Auditoria Ambiental



Os 7 passos Eco-Escolas

3. Plano de Acção



Os 7 passos Eco-Escolas

4. Monitorização e Avaliação



Os 7 passos Eco-Escolas

5. Trabalho Curricular



Os 7 passos Eco-Escolas

6. Participação, informação, envolvimento



Os 7 passos Eco-Escolas

7. Eco-Código



Em resumo: do plano à acção



Temas Eco-Escolas

Temas
base

Temas 
complementares

Água

Espaços 
Exteriores

Transportes Ruído

Tema 
do ano

Resíduos

Energia

Ag. Biológica

Transportes

Biodiversidade

Ruído

Alterações Climáticas



Tema  do ano 2009/2010
Biodiversidade / 
Floresta/
Alterações climáticas

Alterações Climáticas

Biodiversidade Floresta



- Papel - 2 a 4 semanas
- Caixas de papelão/cartão - 2 meses
- Lenço de algodão - 5 meses

Agir face aos problemas locais …

Tempo que duram alguns tipos de resíduos no mar:

- Lenço de algodão - 5 meses
- Fralda descartável biodegradável- 1 ano
- Pedaço de madeira pintado - 13 anos
- Copo de plástico - 50 anos
- Lata de alumínio - 200 anos
- Porta latas de plástico (de argolinhas) - 400 anos
- Fralda descartável normal - 450 anos
- Garrafa de plástico- 450 anos
- Linha/Fio de nylon - 650 anos
- Vidro - tempo indeterminado
- Lixo radioactivo - 250 000 anos ou mais



O Ártico

Compreender

Agir face aos problemas globais

1979 2003



Uso lâmpadas de 
baixo consumo?

Escolho 
electrodomésticos 
eficientes?

Uso o stand by?

Organizo grupos para 

Eco-Escolas

Separo os resíduos?
Faço compostagem?
Pratico os 3 Rs?

Utilizo 
moderadamente o ar 
condicionado? Utilizo fontes de energia renovável?

Organizo grupos para 
uso colectivo de viaturas 
(“car pool”);

Ando a pé, de bicicleta ou 
de transportes públicos? 



-Acabar com as torneiras que pingam
- Rega gota-a-gota

- Colocar papelões nas salas
- recipientes para triagem nos espaços públicos
- aproveitamento das duas faces da folha de papel
- compostagem dos resíduos do refeitório
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Pequenos/grandes gestos

-campanhas de sensibilização. 
- apagar as luzes e os aparelhos
- evitar o stand by (comandos)
- usar lâmpadas de baixo consumo 
-usar detectores de presença
- janelas e candeeiros limpos
- protecção do sol adequada (estores, cortinas)

- Rega gota-a-gota
- aproveitamento de água das chuvas
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- cuidar do jardim
- fazer uma horta biológica
- fazer compostagem

- Identificar as espécies vegetais
- colocar ninhos e bebedouros
- criar um lago
- criar um viveiro ou uma estufa

- decorar as paredes exteriores da escola
- criar espaços para jogos de exterior
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Pequenos/grandes gestos

- criar espaços para jogos de exterior
- criar espaços de convívio
- criar um circuito/ itinerário na escola

- medir e sensibilizar para o ruído
- proteger os pés das cadeiras

- andar a pé dou de bicicleta
- usar os transportes públicos
- partilhar o transporte privadoM
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Boas práticas



os jovens como actores

exercício de cidadania

comunicação e intercâmbio

Boas práticas: 

Conferência infanto juvenil

COOTL de Linda a Velha – Oeiras. Lisboa



intervenção na comunidade

reabilitação de um espaço comum

miradouro em S. Miguel

Brigada Verde

Boas práticas: 

EB1 de Curral de Freiras - Câmara de Lobos. Madeira  



caminhar para a escola, 

conhecer as regras de segurança

envolver a comunidade

o comboio pedestre

Pézudos

Boas práticas: 

ATL de Belas. Sintra. Lisboa 



Adopção do rio
Estudo monitorização e limpeza
Informação da população local

Entre o rio e o montado

Boas práticas:

EB1 Santa Margarida do Sado  - Ferreira do Alentejo. Beja  



ECO-ESCOLAS: Formação

Seminário Nacional Reuniões Regionais
Seminários Regionais 
os Açores e da Madeira

Formação creditada

60 professores 
Eco-Escolas 

frequentaram acção 
de 25 horas =1 crédito

Calheta 
2-10-2009

Coimbra: 
Janeiro de 2010



ECO-ESCOLAS: Projectos e Concursos 2009

Brigada Verde: Geração Depositrão

Continuidade 
em 2009/10

Brigada Verde: 
concurso de ideias

74 escolas

Geração Depositrão
25 criativa + 140 recolha

9º Concurso Poster Eco-código

500 escolas (316 +184)

ESCOLA DA ENERGIA.

(215 escolas participantes) 

Concursos:

- Brigada da Energia

- Código da Energia
- BD da energia

- Protótipos: livres carrinhos e barcos 
solares

--Matemática da Energia

Environment & 
Inovation 



ECO-ESCOLAS: outras actividades

eco-escolas-portugal.blogspot.com/

Blog Eco-Escolas
www.abae.pt/programa/EE/

Exposição Eco-itinerante

Mais de 60.000 visitas/ano



ESCOLA S O N D J F M A M J J A S

INSCRIÇÃO NO PROGRAMA

IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA

Conselho Eco-Escola

Auditoria Ambiental

Plano de Acção

ENVIO DA FICHA DE ACOMPANHAMENTO

Cronograma Anual  - ESCOLAS

ENVIO DA FICHA DE ACOMPANHAMENTO

Monitorização Avaliação

Trabalho Curricular

Informação e Envolvimento da Escola e 
Comunidade 

Produção e divulgação do Eco-código

CANDIDATURA AO GALARDÃO

Participação na Cerimónia do Galardão(?)



Galardão  Eco-Escolas



Galardão

-Bandeira Verde -Certificado -Logotipo



1º e 2º ano

-Seguir a metodologia dos 7 passos
Concretizar pelo menos 2/3 do seu plano de acção

-Desenvolver actividades no âmbito dos temas 
base e tema do ano (água, resíduos, energia, 
alterações climáticas)

-Elaborar relatório

Candidatura ao Galardão (anual)

-Elaborar relatório

- E ainda… a partir da 3º bandeira :

- visita de à escola (reconhecimento dos 7 passos)



ECO-ESCOLAS: auditorias no terreno reconhecem a 
qualidade do Programa

Continuidade 
em 2009/10

35% das Escolas visitadas apresentam 
um índice superior a 80%

180 Visitas 
realizadas 
pelos parceiros



Visitas às escolas

Qual o objectivo da visita à escola?
-Reconhecer o bom trabalho realizado;
-Identificar dificuldades e trabalhar em soluções
-Sugerir formas de melhoria / desenvolvimento do Eco-Escolas
-Validar a atribuição da Bandeira Verde auditando um conjunto de 
parâmetros de qualidade do programa eco-Escolas

Porquê a partir do 3º ano
-O 1º e 2º ano são considerados “anos de incentivo” devendo a 
escola 
-apresentar provas documentais da aplicação da metodologia e 
requisitos Eco-Escolas
-No 3º ano já deverão estar omplementadas e rotinadas algumas das 
práticas que caracterizam o Eco-Escolas



Visitas às escolas

Quem realiza as visitas?
-a ideia é que a validação da qualidade do programa seja realizada por uma 
entidade externa à ABAE
-No território continental é feita em parceria com as Direcções Regionais de 
Educação; no arquipélago da Madeira com a Direcção Regional de Ambiente ; 
no arquipelago dos Açores com a Secretaria Regional do Ambiente e do Mar
-Existe articulação entre a ABAE e as coordenações regionais.

Quais os resultados da visita?
- Existe uma grelha que permite pontuar cada item .Globalmente, para manter 
a possibilidade de candidatura à próxima bandeira Verde eco-escolas a 
escola deverá totalizar mais de 50%.
-O resultado da visita é partilhado com a escola que poderá e deverá procurar 
melhorar os aspectos menos bons.
-As escolas visitadas receberão como forma de reconhecimento do bom 
trabalho desenvolvido:

-um painel de azulejos “Eco-Escola a cuidar do ambiente”
- um certificado internacional para o(s) professor(es) coordenador(es) 
desde que esteja (m) envolvido(s) no Programa há pelo menos 3 anos.



Critérios de qualidade do Programa. Alguns exemplos

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1. Conselho Eco-Escolas

1.1. Representação da 
comunidade escolar

1.2. Participação dos alunos 

O Conselho Eco-Escolas é constituído pelo professor coordenador, por 
representantes dos professores/educadores das várias áreas curriculares, 
representante dos encarregados de educação, representante dos funcionários e pelo 
menos dois elementos externos à escola (ONGs/ONGAs; autarquia; empresas, etc.) 
mas de forma geral, a presença nas reuniões é regular.
Existem evidências do envolvimento activo dos outros elementos da 
comunidade que fazem parte do Conselho EE

1º CICLO
Vários alunos de 3º ano e um do 4º ano fazem parte
do Conselho EE e a sua assiduidade é regular
O número de alunos do 3º e 4º ano é proporcional à
dimensão da escola.
Os alunos do 1º e 2º ano são ouvidos e as suas

2º, 3º CICLO e SEC
Todos os níveis de ensino . da escola estão
representados no Conselho EE.
Os alunos têm a oportunidade de sugerir
assuntos e propor adultos (professores,
funcionários ou outros elementos) e outros

1.3. Modo de funcionamento 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Os alunos do 1º e 2º ano são ouvidos e as suas
opiniões são transmitidas nas reuniões do conselho.
Os alunos têm a oportunidade de sugerir assuntos e
propor adultos (professores, funcionários ou outros
elementos) e outros colegas para o Conselho EE.

funcionários ou outros elementos) e outros
colegas para o Conselho EE.
O Conselho EE tem uma maioria de alunos
Os alunos coordenam algumas das reuniões
do Conselho EE

O Conselho EE reúne mensalmente ou pelo menos 5 vezes por ano.
O Professor coordenador faz a gestão do Programa articulando as actividades com outros
colegas
Os elementos são informados por convocatória com a indicação da ordem de trabalhos.
Por cada reunião do conselho eco-escola é elaborada uma acta, sendo o secretário um elemento do
conselho escolhido no início de cada reunião.
Um elemento do conselho assegura a comunicação da acta ao órgão de gestão.
Existe um regulamento do ConselhoEE.
Elementos do conselho asseguram a comunicação das decisões a toda a comunidade escolar.



Critérios de qualidade do Programa .Alguns exemplos

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

5.Comunicação/divulgação
5.1.Dentro da escola

5.2. Para a comunidade

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Existe um painel com informações relativas ao projecto Eco-Escolas e é actualizado
mensalmente pelo coordenador e alunos
A escola utiliza regularmente outros meios de comunicação, como por exemplo, a internet ou o
jornal da escola, circulares internas
Elementos do conselho convidam regularmente elementos externos à escola para colaborar nos
meios de divulgação do projecto.

A comunicação para a comunidade realiza-se por vários meios de forma regular.
O conteúdo da informação é da responsabilidade de vários professores e alunos da escola.
O Dia Eco-Escola é amplamente divulgado e envolve vários actores da comunidade
escolar/local. 
Verifica-se uma preocupação para a poupança de recursos privilegiando a utilização das TIC como 
meio de comunicação.
Vários elementos da comunidade escolar (e.g. alunos, pais/encarregados de educação, 
professores, etc.) partilham responsabilidades na produção e comunicação das acções; a 
escola desenvolve esforços para a criação de parcerias com órgãos de comunicação social, ao 
nível local, e periodicamente são divulgadas notícias sobre o projecto

6. Eco-Código

7. Bandeira Verde

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Materiais da escola (jornais escolares; newsletters; boletins, etc.) são distribuídos na 
comunidade local (ex. igreja; autarquia; espaços de convívio) e/ou são enviadas informações 
para entidades externas à comunidade local (são exemplos: autarquias; ONGs/ONGAs; partidos 
políticos, etc.) onde podem ser consultados . 

A elaboração do eco-código é anual.
Estão previstas estratégias de envolvimento, discussão e consulta da comunidade escolar.
Alunos de diferentes níveis e ciclos de ensino são envolvidos na elaboração do eco-código. 
O eco-código está afixado em todas as salas de aula.
O eco-código do ano anterior é utilizado como base para o trabalho até à conclusão do novo eco-
código
O eco-código é divulgado a toda a comunidade escolar através de diversos meios ( painel 
informativo, do sítio da internet da escola e/ou jornal da escola.
Alunos do conselho Eco-Escola partilham a responsabilidade de coordenação do trabalho.
O regulamento interno da escola traduz algumas normas e princípios presentes no eco-código.

A bandeira verde está hasteada/colocada em local visível no exterior da escola, durante todo o 
ano.
A escola realizou uma cerimónia do hastear da bandeira verde que envolveu vários elementos da 
escola: alunos de vários níveis; vários professores; vários funcionários; representantes do 
conselho executivo e representantes dos pais.
Para a cerimónia do hastear da bandeira foram ainda convidados alguns elementos da 
comunidade local: comunicação social autarquia, ecoparceiros, etc.



O Eco-Escolas é coordenado a 3 níveis:

1- Nível Internacional 

2- Nível Nacional (*)

3- Nível Local

(*)e ainda Regional 

no caso dos Açores e Madeira

A importância da coordenação
ao nível da escola

Cada escola, através do professor coordenador procurará aplicar a
metodologia proposta , desenvolvendo diversas actividades:
reuniões, auditoria; visitas de estudo; elaboração de cartazes; dramatizações;
manifestações; exposições, etc.

no caso dos Açores e Madeira



ECO-ESCOLAS: dimensão internacional

Currently, the Programme is being implemented by 
46 delegations in 43 countries around the world, involving 
27.000 schools, 6,000,000 students, 400,000 teachers 
and 4,000 local authorities.
http://www.eco-schools.org



ECO-ESCOLAS: 13 anos

Evolução do Programa Eco-Escolas em Portugal
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ECO-ESCOLAS: em todos os graus de ensino

pela primeira vez reconhecido o esforço 
de uma escola do ensino superior

O embrião do projecto  Eco-Universidades

Acolherá o próximo Seminário Nacional  
Eco-Escolas



Escolas galardoadas: 874
Municípios com Eco-Escolas: 183

Escolas inscritas: 1089
Municípios c/ escolas inscritas:200

Municípios parceiros com escolas 
galardoadas: 107

ECO-ESCOLAS: 2009



Distrito Com BV Sem BV Inscritas
Portalegre 4 3 7
Castelo Branco 5 2 7
Évora 13 4 17
Bragança 13 2 15
Beja 14 18 32
Viseu 19 10 29
Vila Real 20 4 24
Santarém 21 16 37
Faro 22 6 28
Guarda 22 9 31
Coimbra 35 8 43
Setúbal 36 3 39
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Escolas Inscritas no Programa Eco-Escolas 2008/2009
(distritos e regiões autónomas)

ECO-ESCOLAS: 2009

Setúbal 36 3 39
Viana do Castelo 37 11 48
Braga 39 6 45
Leiria 66 16 82
R.A. Madeira 87 7 94
Aveiro 89 21 110
R.A. Açores 91 18 109
Porto 103 21 124
Lisboa 136 30 166
Total geral 874 1089
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94 ESCOLAS INSCRITAS;  87 ESCOLAS GALARDOADAS

FUNCHAL **

CÂMARA DE LOBOS **

CALHETA (MADEIRA) **

ECO-ESCOLAS NA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA

ECO-ESCOLAS: na R.A. da Madeira
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ECO-ESCOLAS: continuidade e inovação

Formação  creditada pª 
professores

Seminário Nacional

Continuidade 
em 2009/10

TEMAS:
Alterações climáticas 
Biodiversidade

Apoio, reconhecimento e incentivo ao trabalho de qualidade desenvolvido 
nas escolas e municípios no âmbito da ed. Ambiental/pª a sustentabilidade

Escola da Energia

Geração Depositrão

Concurso Poster Eco-Código

Concurso Brigada Verde

Biodiversidade
Floresta



ECO-ESCOLAS: continuidade e inovação

Visitas às escolas: 
validação da excelência

Fortalecimento das 
coordenações e apoio 
regional

Formação  da comunidade 

Continuidade 
em 2009/10

Apoio, reconhecimento e incentivo ao trabalho de qualidade desenvolvido 
nas escolas e municípios no âmbito da ed. Ambiental/pª a sustentabilidade

Responsabilidade Social

Eco-universidades

Formação  da comunidade 
escolar e local 



divulgam-se  outros projectos úteis às Eco-Escolas

Programa “umbrella”



ECO-ESCOLAS:apoios e parcerias

Mecenas 2008/09
Projecto “Brigada Verde”

Parceiro Projecto
“Environment & Education”

Comissão Nacional

Municípios

Parceiros em Projectos

Projecto “Brigada Verde” “Environment & Education”

Parceiro Projecto
“Escola da Energia”

Parceiro Projecto
“Geração Depositrão”

Parceiros em Actividades
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